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INTRODUCCÃO 

O assumpto d'esta dissertação não é susceptível de 
uma determinação exacta; n'esta introducção carece­
mos pois de apresentar a difinição e divisão da gym­
nastica delimitando em seguida o assumpto com o 
maior grau de precizão que fôr possível. 

A gymnastica é a parte da medicina que tracta de 
conservar ou restabelecer a saúde por meio do exer­
cício. Não ignoramos que á palavra gymnastica se li­
ga ordinariamente uma significação mais comprehen-
siva. Todavia não hesitamos em adoptar a difinição 
que formulamos porque é só da influencia favorável 
que exerce sobre a economia que a gymnastica tira 
toda a sua importância na sociedade e que pôde sem 
favor constituir um capitulo da medicina. 

A gymnastica divide-se em scientifica e artística. 
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A gymnastica scientiflca procura investigar o me-
chanismo da acção do exercício muscular ou, d'uma 
maneira mais precisa, occupa-se dos processos orgâ­
nicos por intermédio dos quaes aquelle modificador 
hygienico actua sobre o organismo vivo no estado de 
saúde e no estado de doença. 

A gymnastica artística tem por fim conhecer os di­
versos exercícios e o modo como elles se executam. 
Do assumpto d'esté trabalho eliminaremos esta ultima. 

A gymnastica scientiflca pôde ainda dividir-se em 
—geral e especial. A geral trata da influencia do exer­
cício sobre o organismo, d'um individuo qualquer in­
dependentemente das modalidades physiologicas espe-
ciaes que o possam distinguir; a especial tem mais 
particularmente por fim determinar essa influencia 
n'um individuo de tal ou tal temperamento, forte ou 
fraco, e que esteja affectado d'esta ou d'aquella enfer­
midade. 

Limitar-nos-hemos a fallar da gymnastica geral, fa­
zendo comtudo algumas considerações sobre a gym­
nastica especial. 

Tal é o nosso programma. Poderíamos se quizes-
semos transcrever para aqui outras divisões apresen­
tadas pelos numerosos auctores que se occupam d'es­
ta especialidade. Não julgamos porém conveniente fa-
zel-o visto que não resultaria d'ahi vantagem apreciá­
vel, seria quando muito uma vã ostentação de erudi­
ção totalmente alheia ao nosso intento. 



ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE GYMASTICA 

CAPITULO I 

E' de suppôr que as primeiras idéas de gymnasti-
ca, isto é, de exercícios systematicamente applicados 
ao desenvolvimento physico despontassem no cérebro 
humano nos tempos em que este desenvolvimento cons­
tituía a principal condição de superioridade, quer de 
um individuo sobre outros indivíduos, quer d'uma so­
ciedade sobre os aggregados sociaes visinhos. E' na­
tural suppôr também que para este resultado contri­
buísse a observação quotidiana dos males que a ocio­
sidade inevitavelmente produz e da saúde florescente 
de que gosavam os indivíduos que, ou por deveres de 
profissão ou por outra circumstancia qualquer, dispen-
diam a maior parte da sua energia orgânica em tra­
balhos musculares. Esta asserção a que um simples 
raciocínio á priori nos conduz é completamente justi­
ficada pelos fados. Basta com effeito folhear algum 
dos livros que nos legaram os primitivos historiado-

2 
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res para nos convencermos de que a gymnaslica ad­
quiriu na antiguidade um alto grau de desenvolvimen­
to chegando a allingir um estado de perfeição real­
mente extraordinário. 

Toda a gente conhece os dois mythos de Licaon e 
de Hercules; o primeiro estabelecendo jogos na Arca­
dia, o segundo na Olympia. 

Mas onde nós obtemos noticias mais exactas rela­
tivamente á gymnastica é sem duvida na Grécia. N'es­
te paiz tinha ella um tal prestigio que magnificos edi­
fícios denominados porticos e gymnasios se construí­
ram com o fim exclusivo de ensinar. Este só facto é 
sufficiente para mostrar o ascendente que a gymnasti­
ca tinha na opinião do povo grego. Da legislação es­
partana e do lugar proeminente que n'ella occupava a 
gymnastica é supérfluo fallar, tão conhecida ella é de 
todos quantos possuem algum conhecimento, por mais 
superficial que seja, da historia da civilisação uelloni-
ca. Quem ha ahi que ignore a celebre defesa das Ther-
mopilas, a destruição de Mecenia, a guerra do Pelo-
poneso, todas as luctas emfim em que os cidadãos de 
Esparta revellaram a mais inquebrantável energia, a 
mais estupenda heroicidade alhadas ao mais notável 
vigor physico? Ainda hoje, como observa Gantu, se 
pôde admirar n'algumas tribus gregas descendentes 
d'esses antigos espartanos uma estatura athlelica o 
uma força muscular perfeitamente características. 

A gymnastica na Grécia mirava a dois fins princi-
paes, a educação da mocidade e a creação de athlelas. 
A gymnastica destinada á educação da mocidade esta-
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va geralmente era harmonia com as melhores regras 
da hygiene. Basta vermos a descripção d'um dos seus 
gymnasios para nos convencermos da verdade d'isto. 
As paredes do gymnasio eram decoradas de pinturas; 
n'elle se erguia a estatua de Apollo, divindade tutelar 
d'estes vastos edifícios cercados de jardins e d'um bos­

que sagrado. Entrava­se primeiro para um pateo qua­

drado cujo contorno era aproximadamente de cento e 
oitenta e nove toezas. E este pateo era rodeado de 
porticos e salas: os porticos destinados aos exercícios 
e as salas ás reuniões dos philosophos, rhetoricos e so­

phistas com os seus discípulos. Havia também uma 
sala para banhos e outros usos especiaes. Dos porti­

cos, uns serviam para os tempos chuvosos e eram 
construídos de maneira a impedir que a chuva, mes­

mo tocada pelo vento, penetrasse no seu interior, os 
outros serviam para o verão garantindo dos raios do 
sol os seus frequentadores. 

Por esta succinta descripção é fácil vèr o cuidado 
que havia na applicação das regras da hygiene e que 
magníficos resultados devia produzir a frequência de 
taes estabelecimentos onde á cultura do corpo se reu­

nia a cultura do espirito. Não é pois para admirar 
que a Grécia produzisse philosophos como Socrates, 
Platão, Epicuro e Aristóteles, políticos como Pericles, 
oradores como Eschines e Demosthenes, poetas como 
Sophocles, Pindaro e Euripides, historiadores como 
Thucydides e Xenophonte, generaes como Albiciades, 
Themistocles, Epaminondas e Agesiláu além de artis­

tas famosos e navegadores illustres. 
■ . * 
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A creação de allilelas tinha por fim educar homens 

para deslumbrarem os povos com as suas luctas. Era 
tal a consideração que se ligava a estes athletas que 
o vencedor nos jogos era victoriado e respeitado até 
pelos primeiros cidadãos. Também a não ser para es­
te fim para mais nada poderiam servir homens assim 
educados. A prova d'isto está nas estatuas dos anti­
gos athletas em que se nota um excessivo desenvolvi­
mento muscular ao lado d'uma pequenez de cabeça e 
achatamento da fronte. O regimen seguido para produ­
zir homens duma organisação tão excepcional consis­
tia em—exercícios violentos, alimentação exaggerada 
o. especial e abolição tão completa quanto possível de 
trabalhos cerebraes. As poucas linhas que precedem 
são de per si sufílcientes para fazer a critica d'uma 
tal instituição. 

Por consequência da gymnastica grega, a única que 
merece os nossos elogios é a que era applicada á edu­
cação da mocidade. Mas não se limitaram por aqui os 
benefícios da adopção da sua pratica porque d'um d'es-
tes estabelecimentos é que sahiu a idéa do emprego 
da gymnastica como agente therapeutico. Herodicus 
director d'um gymnasio afamado notou que os seus 
educandos se robusteciam chegando os mais débeis e 
de pouca saúde a adquirir um vigor pouco vulgar. 
D'aqui concluiu que obteria bons resultados se appli-
casse os exercícios methodicos á cura de certas enfer­
midades. 

Consoante os conhecimentos de medicina contem­
porânea e em conformidade com a experiência que ti-
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nha da gymnastic» formulou preceitos e estabeleceu 
uma nova therapeutica a que se dedicou inteiramente 
abandonando a direcção do seu gymnasio. E' por is­
so que Herodicus é considerado como o inventor d'es-
ta parte tão importante e tão infelizmente descurada 
em Portugal da therapeutica medica. Appareceu em 
seguida Hippocrates que perfilhou as idéas de Herodi­
cus modificando todavia os seus preceitos porque os 
progressos que promoveu na medicina e uma mais 
exacta e conscenciosa observação revellaram-lhe n'es-
ses preceitos alguns inconvenientes. Icus, Celso e Ga­
leno prestaram a devida attenção a este novo processo 
curativo adoptando-o frequentes vezes na pratica. Os 
romanos imitadores dos gregos em quasi tudo segui­
ram na gymnastica análogo caminho. 

Com o advento da religião christã o aspecto das 
coisas mudou senão completamente ao menos parcial­
mente. As instituições antigas incapazes de satisfaze­
rem as novas necessidades do espirito, insufficientes 
para conterem no seu âmbito apertado as elevadas as­
pirações da alma humana começaram a vacillar na sua 
base até canhem, graças aos potentes esforços dos 
primeiros luetadores christãos. A gymnastica que, co­
mo vimos, tomara no mundo greco-romano o caracter 
d'uma verdadeira instituição soffreu como era de pre­
ver um golpe decisivo. Todavia reflectindo nas condi­
ções de existência dos paizes do centro e do occiden-
te da Europa somos forçado a reconhecer que a gym­
nastica, com quanto visse diminuir o seu prestigio, 
não se extinguio como tantas outras creações do pa-
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ganismo; mudou do forma, do manifestações som va­
riar de natureza. E com effeito como se poudo ope­
rar a constituição das nacionalidades que um papel 
tão brilhante teem desempenhado nos tempos moder­
nos? Como é que este pequeno canto do mundo quo 
se chama Europa central e occidental, abrigo do ramo 
mais florescente da raça aryca, conseguiu escapar ás 
multíplices causas de destruição que o ameaçavam? 
Foi contendo os Arabes na Qespanha até á sua expul­
são deflnitiva no reinado de Fernando e de Isabel a 
catholica, foi sustando pela conquista da Allemanha 
por Carlos Magno as novas invasões dos bárbaros, foi 
oppondo um dique á torrente dos Mongoes e dos Tur-
co-manos, foi arrojando os seus guerreiros sobre a Asia 
menor em cruzadas suecessivas, foi finalmente atacan­
do os turcos na índia, na Persia, na Arabia, em toda 
a parte onde chegaram as esquadras portuguezas. Ora 
não poderia ser levada a cabo uma empreza de tal 
magnitude se não houvesse uma forte educação guer­
reira, corpos de ferro em almas de heroes.. E houve 
de facto. Se é certo que o ideal christão desenvolveu 
o monachismo que chamou a si um grande numero 
de espíritos de èltte e que desempenhou na idade me­
dia um papel d'uma importância capital é certo tam­
bém que o ideal cavalheiresco croou as justas, os tor­
neios que entretinham nos guerreiros a robustez phy-
sica e a robustez moral tão necessárias nos tempos em 
que a «struggle for life» das sociedades medievaes era 
realmente desesperada. E' assim que este segundo 
ideal servia de complemento ao primeiro. 
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Desde então até ao século dezoito a não serem al­
guns conselhos dispersos n'um ou n'oulro livro de 
sciencia relativos quer á lherapeutica quer á hygiene 
nada achamos exclusivo da gymnastica nem escriptos 
nem estabelecimentos. 

Em 1704 Fuller publicou em Londres um tractado 
de gymnastica e Tissot cirurgião-mór do exercito fran-
cez publicou em 1780 uma obra concernente ao mes­
mo assumpto. Desde o principio d'esté século até ho­
je publicaram-se um grande numero de tractados de 
gymnastica, taes como, os de Ling, Clias, Londe, 
Amoros, Laisné, Le Blonde, Schroeber, etc., notando-
se que os seus auctores são na maior parte medicos. 
Existem ainda muitos outros trabalhos especialmente 
consagrados ao estudo das applicações da gymnastica 
ao tractamento de moléstias variadas. 

Assim Bonnet nas suas experiências sobre as doen­
ças articulares diz que os movimentos sabiamente com­
binados podem dar excellentes resultados n'estas affec-
ções. Pravaz recommenda os exercícios gymnasticos 
nas deformações da caixa thoraxica. Humbert aconse­
lha também estes exercícios no tractamento das defor­
midades do systema ósseo. Blache referindo-se aos 
benefícios da gymnastica obtidos no tratamento das 
creanças escrophulosas diz: «não se passa muito tem­
po sem que se veja melhorar o estado geral dos doen­
tes. A côr é mais animada, as carnes tornam-se mais 
firmes, a voz adquire maior força, o appetite augmen­
ta e torna-se mais igual, a magreza desapparece. A 
doença geral soffre uma influencia favorável ao mes-
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mo tempo que alguns dos symptomas locaes vão sendo 
eliminados. Assim vimos resolverem-se engorgitamen-
tos ganglionares que ha muito tempo resistiam á me­
dicação ordinária; trajectos flstulosos que duravam ha­
via annos seccavam pouco a pouco fechando-se com­
pletamente». Bouvier escreveu sobre otractamento da 
chorea pela gymnastica e Bouchardat insistiu sobre o 
exercício forçado na glycosuria. 

Na Allemanha, Suécia, Dinamarca, Hollanda, Bél­
gica emflm em quasi todas as nações do norte da Eu­
ropa os exercícios systematicos teem adquirido um 
grau elevado de desenvolvimento. 

N'estes paizes não só ha diversos estabelecimentos 
de gymnastico-therapia, mas ainda a gymnastica figura 
como elemento indispensável da educação da moci­
dade. E de tal forma se attende a este ultimo resul­
tado que aos professores de gymnastica são exigidos 
conhecimentos de anatomia, physiologia, pedagogia, 
hygiene, etc., sendo a consideração de que gosam tão 
grande pelo menos como a de qualquer outro profes­
sor. Para este desenvolvimento teem concorrido muito 
os governos e os homens mais illustrados dos paizes 
a que alludimos porque sabem comprehender bem quaes 
são os benefícios que resultam da vulgarisação da 
gymnastica. 

Em França, onde élla atravessa um periodo flo­
rescente, não ha casa de educação em que o seu uso 
não esteja consagrado pelas exigências da opinião pu­
blica. Nos hospitaes decreanças, na Salpetriere a gym­
nastico-therapia é muitíssimo empregada. E' comtudo 
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nos paizes do norte que o seu desenvolvimento tem 
attingido proporções mais consideráveis. A rasão pro­
vável deste facto é que os professores de gymnastica 
em França não teem como os do norte uma sólida ins-
trucção scientifica, se exceptuarmos Laisné que di­
rige com toda a proflsciencia alguns estabelecimentos 
e que tem escripto algumas obras sobre gymnastica 
hygienica e therapeutica que se lêem com todo o inte­
resse. Accresce a isto que o governo francez não pres­
tou ainda a este assumpto a attenção que seria para 
desejar. 

E é tão verdade o que affirmamos que o dr. De-
marquay no seu relatório acerca da gymnastica ap-
presentado na exposição universal de Paris em 18G7 
escreve as seguintes palavras que passamos a trans­
crever integralmente: 

«Pourquoi donc chaque grande ville n'a-t-elle pas 
de vastes 'établissements, où, grâce à une sage distri­
bution des forces du corps, des richesses de l'intelli­
gence, on puisse voir bientôt disparaître, sans retour, 
des abus longtemps et inutilement signalés, sources 
d'enfirmités qui ne disparaissent qu'avec la vie? Pour­
quoi Paris, dans ses transformations et ses embellisse­
ments, ne nous donne-t-il pas, par quartier, un gym­
nase où chacun de nous pourrait faire un exercice con­
venable, une piscine où l'on pourrait se baigner, une 
bibliothèque attenante où l'on trouverait pendant le 
repos qui suit l'exercice, un livre ou agréable ou ins­
tructif? Pourquoi enfin la capitale du monde, ne pos­
séderait-elle pas une école normale de gymnastique 
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qui fournirait abondamment des professeurs á la hau­
teur de leurs fondions? 

Il fut un temps où un ministre a pu dire—nous 
avons assez de jongleurs et de danseurs de corde sans 
les mettre á la charge de l'Etat —; mais il n'en est 
plus ainsi fort heureusement. La formation de gym­
nases publics, tels qui je les comprends rendrait de 
très-grands services à ceux surtout que leur fortu­
ne ou leur position oblige a rester a Paris. Il ne suf­
fit pas de créer des hôpitaux nouveaux, d'embellir 
et d'assainir les anciens; il faut encore faire plus: 
il faut tâcher de les rendre nécessaires ao plus petit 
nombre possible». 

•Em Portugal desgraçadamente pouco ou nada se 
tem; feito. Os nossos homens de sciencia quando por 
acaso faliam de gymnastica limilam-se a dizer que faz 
bem a sua pratica. Pelo que respeita á gymnastica ap-
plicada á educação da mocidade só alguns collegios de 
Lisboa a teem, introdusido no ensino como por de­
mais. 

Felizmente ha um projecto de reforma de iostruc-
ção publica que alguma coisa diz a este propósito. 
Oxalá que assim seja e que o povo portuguez se com­
penetre bem da utilidade que da sua adopção lhe po­
derá advir n'um futuro mais ou menos proximo. 

O resumo que acabamos de fazer da historia da 
gymnastica teve por principal objectivo mostrar o cui­
dado que mereceu das nações antigas e modernas e a 
attenção que lhe teem prestado os homens da scien­
cia desde a mais alta antiguidade até os nossos dias. 



CAPITULO II 

Os exercícios gymnasticos teem a sua expressão 
physiòlogica na contracção muscular. Vejamos o que 
se passa no musculo quando este se contrahe. O mus­
culo contrahido gasta mais oxygenio e desenvolve mais 
acido carbónico do que no estado de repouso ; o que 
equivale a dizer que o sangue que d'elle deriva pelas 
veias eferentes é mais pobre em oxygenio e mais rico 
em acido carbónico. O musculo vai perdendo a sua al­
calinidade successivãmente até apresentar a reacção 
acida em consequência da formação do acido sarco-
lactico. 

Todos estes pbenomenos resultam d'uma activi­
dade maior da nutrição do musculo contrabido, acti­
vidade que indica um augmento de energia dos pbe­
nomenos de assimilação e desassimilação. Se o sys-
tema muscular estiver durante algumas semanas sub-
mettido ao exercício, observa-se que a sua nutrição se 
opera com uma intensidade tal que os différentes planos 
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musculares adquirem um volume considerável, de­
vido a uma corrente assimilativa mais inergica sem 
prejuiso para a corrente desassimilativa visto que o 
sangue que sane do órgão continua a apresentar sem­
pre todos os caracteres de venosidade. 

O sangue leva aos músculos os elementos que teem 
de ser assimilados e transporta para os diversos 
emunctorios os productos inúteis ou prejudiciaes cuja 
formação resulta do trabalho d'aquelles órgãos. Quan-
'to mais intensas forem a assimilação e a desassi-
milação tanto mais abundante deverá ser a irrigação 
sanguínea e por conseguinte tanto maior deve ser a 
actividade circulatória. Effeetivamente quando se fa­
zem exercícios musculares violentos nota-se uma acti­
vidade na circulação correspondente. De ordinário um 
excesso de actividade traz comsigo um excesso de nu­
trição e se os elementos nutritivos não faltarem o ór­
gão em actividade adquirirá um desenvolvimento maior. 
A prova do que acabamos de dizer acha-se na grande 
massa muscular dos gymnastas e na grande espessura 
das tunicas musculosas do estômago dos gastrono-
mos. D'aqui se deve pois concluir que esta actividade 
circulatória produzirá nos órgãos que são a séde d'ella 
um desenvolvimento mais considerável. Isto que con­
cebemos racionalmente é confirmado, por numerosas 



29 

observações, O sr. Boyer observou vinte e três indi­

víduos gymnastas, indivíduos portanto em que se dava 
uma actividade circulatória exagerada. D'estas obser­

vações tirou com toda a lógica a seguinte conclusão: 
estes indivíduos graças aos exercícios gymnasticos ob­

tiveram um augmento do volume do órgão propulsor 
central com um desenvolvimento vascular correspon­

dente. 
Os melhores auctores de veterinária affirmam que 

os cavallos de corrida em que se dá um grande exa­

gero das funcções de irrigação teem os vasos muito 
mais desenvolvidos do que os outros animaes da mes­

ma espécie. E' fácil vêr por aqui que em relação com 
o exercício muscular está a nutrição dos vasos e como 
consequência immediata acha­se uma inergia superior 
nos phenomenos de assimilação e de desassimilação. 

, . . - ■ - ■ 

©augmento do trabalho muscular importa, todas 
as vezes que se verifica, um consumo maior de oxyge­

nio e uma producção mais notável de acido carbónico; 
é o sangue que fornece este oxygenio e que absorve 
o acido carbónico produzido. A accumulação d'esté 
principio no sangue e a falta n'este liquido do gaz vi­

vificante determinariam em pouco tempo a inércia mus­

vular se, obviando assim a este inconveniente, a res­

piração se não incumbisse de fornecer o oxygenio e 

• — 
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expulsar o gaz carbónico consoante o reclama as ne­
cessidades da economia. A actividade respiratória de­
verá pois variar em relação com a actividade muscu­
lar: assim se augmentar o trabalho dos órgãos activos 
do movimento augmentarão também os actos respira­
tórios na proporção da despeza de oxygenio e da pro-
ducção de acido carbónico. E é isto de facto o que 
experimentalmente se observa. Um individuo faz nor­
malmente por minuto quinze inspirações; se houver 
um exagero de trabalho muscular o numero de inspi­
rações augmentará chegando a attingir nos exercícios 
violentos o algarismo de oitenta e de noventa durante 
o mesmo período de tempo. Nos seres vivos, qualquer 
que^seja a espécie a que pertençam, um excedente de 
actividade de todos os seus órgãos ou apparelhostra-
duz-se invariavelmente por um accrescimo de activi­
dade nutritiva d'esse órgão ou apparelho. Portanto 
quanto maior fòr a actividade respiratória tanto maior 
será a actividade dos actos nutritivos dos -.pulmões. 
Tem-se visto com effeito que os pulmões dos'gymnas-
tas offerecem uma capacidade muito superior á capa­
cidade pulmonar da generalidade dos indivíduos. E' 
esta uma das conclusões a que chega o snr. Boyer nas 
observações que effectuou. Logo o augmente do vigor 
nutritivo dos pulmões varia proporcionalmente com o 
girai* do; exercício- muscular. 

>Jli.i|i> . . . 1 — _ . , . 
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As substancias que especialmente se destinam á 

alimentação dos músculos são compostos de carbone 
e de hydrogenio. Sob a influencia do oxygenio intro­
duzido no organismo em quantidade maior por um 
exercício activo estas substancias soffrem uma com­
bustão mais completa. Se houver inactividade muscu­
lar haverá diminuição da quantidade de oxygenio ab­
sorvido e aquelles princípios hydrocarbonados soffre-
rão uma combustão incompleta, dando lugar a uma 
combinação menos oxygenada que se deposita na eco­
nomia debaixo da forma de gordura. Se o exercício 
muscular augmenta, os carburetos de hydrogenio des-
apparecem do sangue e n'este caso os depósitos de 
gordura são absorvidos por este liquido com o fim de 
proverem á alimentação dos músculos. O augmento 
ou diminuição da gordura está pois em relação com o 
quantum de exercício muscular. 

>u;Qs factos justificam esta proposição e assim veriíica-
sen'ipfâ' os indivíduos bem alimentados e que passam 
uma ; vida sedentária teem geralmente uma grande 
quantidade de gordura; em quanto que os indivíduos 
que levam uma vida activa e que exercitam o seu sys-
tema muscular, teem a maior parte das vezes uma 
quantidade de gordura relativamente insignificante. 

Uma das differenças que separa os dois sexos mas­
culino e femenino é a grande abundância de tecido 
adiposo que se nota no segundo comparativamente com 
a que se observa no primeiro. Também o exercício 
muscular a que o homem está sujeito excede muito 
o que a mulher é susceptível de fazer, alem de que o 
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homem passa na maioria dos casos uma vida exterior 
quê  necessita um grande dispêndio de energia muscu­

lar: ao contrario da mulher que tem uma existência 
toda caseira em que pouca energia é dispendida. A 
comparação da creançaque faz pouco exercício com o 
adulto que trabalha muito mais revela­nos um exces­

so relativo de gordura na primeira e uma diminuição 
relativa no segundo. 

D'aqui concluímos que o augmento de exercício 
muscular determina uma desassimilação corresponden­

te no tecido gorduroso. ■ 

a I 
!l\ 19SÍJ . . ­ , . . . ; . . 

'.ttitiii b oi i i wuk ofíiinlxa E ­ l,£W20ffl 0.0! 
iimiasÉ ■ q i »i se Buf e gofrfôaj 
«88 Cl ■ 

;0fi0s ossos são os órgãos passivos do movimento que 
os músculos lhes imprimem. E' pois permittido sup­

pôr á priori que alguma relação existe entre a nutri­

ção dos ossos e o exercioio muscular. Interroguemos a 
experiência. Se compararmos a metade direita do es­

queleto humano com a esquerda achamos que os ossos 
da direita são mais volumosos, mais fortes e com sa­

liências mais pronunciadas, o que nos não deve sur­

prehender visto que a metade direita do corpo .huma­

no, está mais sujeita; do que a esquerda ás tracções 
exercidas pelos músculos. Se compararmos o esqueleto 
do homem com o de mulher vemos uma differença 
mais caractorisada ainda, os ossos da mulher são muito 
menos volumosos mais franzinos e mais arredondados, 



33 

circumstancia que tem a sua interpretação natural no 
facto de a mulher se servir dos seus músculos menos 
que o homem. Os esqueletos de homens que se entre­
gavam a violentos esforços musculares differenceiam-se 
bem dos esqueletos dos homens que pouco exercício 
faziam. O volume dos ossos dos primeiros é maior, os 
pontos e as linhas de inserção dos músculos são mais 
rugosos, mais salientes e abruptos, os seus ossos re­
sistem mais ás fracturas. 

N'estes indivíduos é fácil observar também modi­
ficações nas superfícies articulares bem como uma re­
sistência e um desenvolvimento mais consideráveis nos 
tendões. Infere-se do que acabamos de dizer que o 
trabalho muscular não fica extranho á nutrição d'estes 
tecidos e que a actividade dos phenomenos de assimi­
lação e de desassimilação que n'elles se passam será 
necessariamente influenciada pelo trabalho dos mús­
culos. 

O movimento e a vontade são acções dependentes 
do systema nervoso e estas acções são necessárias 
quando se executam exercícios musculares. Quanto 
maior fòr a quantidade de exercício tanto maior de­
verá ser a actividade funccional da parte do systema 
nervoso que tem a seu cargo a vontade e o movimento 
e por consequência tanto mais notável será a energia 
nutritiva d'esta parte. E não será todo o systema ner-

3 
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voso influenciado na sua nutrição pelo exercício mus­
cular? igí9j loiòiJtem" 

Sabe-se que os hypocondriacos manifestam perlur-
baçõç^, no funccionalismo.. do systema nervoso, central 
ou per,Ífber4co; é: poptanlfl |̂ dmb!i,ta,yellíqueíe1s,te,?y t̂e!nia 
padece mais ou menos, apezar de nada nos dizer, a Jtal 
respeito a anatomia pathologica. .|T<nj)i ef) 01696X9 *»' 

Ora a gymnastica produz magníficos resultados nos 
hypocondriacos chegando-se a conseguir curas comple-
ctas. Nós observamos um caso de hypocondria curado 
radicalmente pela gymnastica. Por outro lado é inegá­
vel que ella produz bons resultados na chorea, na hys­
teria e n'algumas outras doenças nervosas. Não pode­
remos então presumir d'aqui que o exerçjcio muscular 
influenceia decisivamente a nutrição de todo o systema 
nervoso? Accresce a isto que o trabalho muscular,.pro­
move uma acceleração na circulação,,circumstancia, emi­
nentemente favorável aos phénomènes da osmose e por 
conseguinte da nutrição. Julgamo-nos ppis ajuctpr.js^dps 
a concluir que o exercício muscular augmçiptâ a, ejpj,-
$ t ^ ïÉfôif ! 0 s y s t e r a a B&^MtoJiJgfloo omoo ao-Jei 
oiq ocn èolnamilB ab oEoclomnoos tei erau OSBO o oboJ 
•<}B ob BleJqraoa obeLr/Mos som melnoaeb m9g Biistib 
íb eoJneraôle so £30ií ougnsK O ovilassib pdieifeq 
sazo o 93 ;0B3Blimi28E89b ob eolofiboiq 'ioq OBOBÍimiaec 

ROOII sigo 19% hev&B ffbiqBi gisra iBínemsuB oioio 
Qrsaague é o deposito da maior parte dos,,pro-

ductos de desassimilação deque a economia se desem­
baraça por intorm§dift: dos órgãos das excrecçõcs. O 
augmento do trabalho muscular faz com que o sangue 
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contenha ama maior'quantidade de productos excre­

menticios. O excesso d'estes princípios determina uma 
actividade maior das excreeções, por tanto promove a 
nutríção dos' órgãos excretorios. Segue­se d'aqui que 
um acréscimo1 M}WèMíH p1#ôca nas^gla^Míli % " 
excrecção uma actividade nutritiva em relação com es­

te exagero de funccionalismo. ;f;M s 

ïoq èomHme'i 8'oofiin§r;m si .. e mO 
jjqaiu». gfiioo iùjg98floo e 
bfiino BinbnoooqYii ob oei;:» mu aon1­

6§9ni à iJoo 'le* 
<i(íifiíl <6S"1UU0 £0 uOijiiJíJJíái 8fli ■ 01 Ip lev 

:jL)OUlà\0iM^^mi pteMfiflMÏ 8uKme­

sàis,Jaé̂ itíd0àãb,í1g'araUJó! excesso de alimentasse 
algMàW'Més não" provoca indigestão, pôde todavia 
<M%$°WW§tikí,hãk parte do apparelho digestivo 
^ i & e I W 8 f %i^fS5?£¥á8dê°festé apparelho p!orj 'fim 
dîgêHrl<#li6s^Fvfei''Jtfs,|a ï̂inièntosJ segue­se que, quando 
e&tís1 nãBJptíere'mi 'siáf absorvidos, deveremos conside­

ra l­o s como conatitalftW^&BB^II)0§lÎÎl{mï^?Êiii 
todo o caso uma tal accumulação de alimentos não pro­

duzirá sem desordem uma actividade completa do ap­

parelho digestivo. O sangue troca os elementos de 
assimilação por productos de desassimilação; se o exer­

cício augmentar mais rápida deverá ser esta troca e 
o sangue sobrecarregar­se­ha de princípios de'desas­

simfflçto' dfe!stm'á'd6s à secern eliminados pelas excrèc­

ções. Resultará d'aqui uma diminuição na quantidade 
de1 àqúelle líquido, o que importa um abaixamento da 
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tensaò. Em harmonia com esta tensão está a âbsorp-
ção dos alimentos, isto é, se a pressão sanguinea di­
minuir os alimentos serão absorvidos com mâiór faci­
lidade. Mas a absorpção mais rápida e mais enérgica 
dos alimentos é uma condição favorável para não pro­
duzir o que nós denominamos um excesso alimentar. 
Por consequência as substancias alimentícias, que no 
caso d'uma grande tensão sanguinea impõem ao appa-
relho digestivo uma despeza ultra-physiologica preju­
dicial, deixam de a impor quando essa tensão diminuir. 
Por tudo isto se vê que a diminuição da pressão san­
guínea augmenta a energia da absorpÇão e por tanto 
a actividade do apparelho em que ella se opera. Não 
há ninguém que depois de Um exercício muscular"' vio­
lento não sinta o appetite mais vivo e que, apezar de 
ingerir uma maior quantidade de alimentos, riM vëja a 
síiá digestão fazer-se com a maxima regularidade. Es­
ta verdade é do domínio de todos. As considerações 
que acabamos de fazer'levam-nos á conclusão de!que 
um áugmento de actividade muscular promove'um 
augmehto de nutrição' dó apparelho digestivo. 

a &ïiuo &b oggíolij 

Eis agora em resumo as modificações principaes 
que o exercício physico determina nas diversas parles 
componentes do organismo humano. 
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„4,?­Nos músculos augmento de.actividade nutri­

^ iva ' ob Of 
2.°—No apparelho circulatório augmento de ener­

gia da dupla corrente assimilativa e desassimilatjva. 
3.°—No apparelho respiratório intensidade maior 

de assimilação e desassimilação. 
r, 4,°—No tecido gorduroso desassimilação. 

5.°—Nos ossos, tendões, cartilagens, etc.—nutri­

ção mais activa e vigorosa. 
6.°—No systema nervoso uma maior regularidade 

nutritiva. 
, 7."?r—Nos órgãos, excretores excesso de actividade 

de/iassimilação e de desassimilação. 
,0\7 8.°—No apparelho digestivo igualmente excesso de 
actividade da nutrição intima. 

Conclusão final: a gymnastica determina constan­

temente um augmento de assimilação e de desassimi­

lação em todos os tecidos, em todos os órgãos, em 
todos os apparelhos da economia, facilitando por con­

sequência a expulsão da materia componente dos ele­

mentos anatómicos e dos líquidos orgânicos com subs­

tituição de outra nova. 

396qÍ3flfrq P.íinnmRihfifft ?p oflir.tí"̂  mr> Riô fi gJU 
BôJlBO 8B8197ÍÍ) ' ■ ■ \ 
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,.s.qaa moa .oSomimbe ÔJUÍIBIS mol) .ogoioonira ; 
iiulôiq aïfiffl fignoioïiifj B aeJie SIJÎIO Ed­sa­iô? omaorâ 
ub easeaaeio oJnGDpmoo .gfiifla'i) emu ojisïïa moO .6b 
ol Bifl888'iqs .aoímrijjgil ODp oqmui eto'ogsqge o ems­í 

■■oaoiâ dq Bmgsíri (aAJRfHfluB JBMIIfiq cmaam B ÊÍVBÍ, 

ÏÎ) mas o oílíhd rasa 'ícdlo omasm o tfibsgtts1 EÍÍIÍ 
rJ8 80p gBXlfelO 8fib BÎ0_fI8U(j3flB'lî BÍIKOífí B (0£&89iq 
■lob o^oaaaq omasm ■• [fida eb 9Ja;>moiiol mfiSsJgeJj 

.obimhqffit» o mmmhfa olisq omgem o eobEg 
ijgt jBfflgsm B 939iKq oilfl i;[, ,oiiBiJfl03 olsq BIJOO A 

. I .mBiEisqo eg sop aeSoEofiibora as ratnoî giaMton 
lomfiiom E'tiafeeimy com tBJoiqmoo oEt/Bvonai BÍTIO 
'iíloBroiHssecduasitaDffaHfQs amjaioidad&ifisejœqpaMfc:, 

maip íoutimenosiaíímpsmaíiaolfl eãttioaiUÉequarotea Í|ÍOT>. 

exemplôîpiéê'itenïpieramentO'.lymiphatïko ©o(J'aiifl;ii(toliiHi 
lidade constitucional que se/não. possa; iContestairtiiExar 
minat­s&dhes cuidadosamente a physionomiajiiobaerve« 
se­lhesíâ'conformação exterior«idoí«corpora pàWiç»laiw> 
mente do tronco. # i e a(thamos,irfóstj Umaiipllidje^*)m*.3 
dicativa?d?pma';terigaçã0M*aigaineaiíin3uiiDieiitfl^qtaLH> 
vezijn«s»a d'uma­ alteração qualitativa. doiaHeiosiihtep* 
no, ^sobretudo dos seus elementos «figuradosyxumoèlfaaiR 
amortecido;© tristes as linhas do rosto, poupa fintas; 
como quftitraçadas p i a maod'artistainhaèiljiwdesco­

ramertûrdai mucosa labial^ saliência: anormais do pavilhão 
auricular«dasarcadasi2yg0marJcaS(r®;veladocaid6exfi0pfe 
cionalttmagreza, pescoço estreito e alto, peito depri­

mido e»d'sum!diâmetro transversal imenoauque? pegul»d 
iiaixfimrSfl passar tresnou,qiflaimannqs, fi jiteflVrj 

tam­s© de novo as duas creanças a um exame severo 
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e minucioso. Com grande admiração, com espanto 
mesmo vêr-se-ha entre ellas a differença mais profun­
da. Com effeito uma d'ellas, com quanto crescesse du­
rante o espaço de tempo que figuramos, apresenta to­
davia a mesma pallidez, conserva a mesma physiono-
mia fatigada, o mesmo olhar sem brilho e sem ex­
pressão, a mesma transparência das orelhas que se 
destacam fortemente da cabeça, o mesmo pescoço del­
gado, o mesmo peito achatado e comprimido. 

A outra pelo contrario, já não parece a mesma, tão 
notáveis foram as modificações que se operaram. Foi 
uma renovação completa, uma verdadeira metamor­
phose para não dizermos uma verdadeira resmrreição. 
E de facto aquelle olhar firme, expressivo e como que 
illuminado por uma irradiação interior, aquella côr 
vermelha dos lábios e das faces que lhe dá,ao rosto 
umtomualegre e expressivo, d'uma frescura admirá­
vel, aquella firmeza de contornos que nos revela uma 
energia a toda a prova, aquella robustez que se tra­
duz pela musculatura do pescoço e pela largura-das 
espáduas, tudo indica um systema nervoso bem equi-
libradoy uma circulação vigorosa e abundante, um es­
queleto seguro, coberto por sólidos planos musculares, 
emfim um organismo infatigável apto para tudo.. 

Como é que se effectuou este milagre, pergautar-
setha? D'uma maneira muito simples. A primeira das 
creanças a que nos referimos recebeu uma educação 
bana conhecida—^educação que as boas famílias cos-
t»m»TOMdar a seus filhos, aqupíei»>íPor|tugalí,íyquafido 
eMes se apresentam com os caracteres de Lympbatismo 
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que nós mencionamos. Cercaram-na de todas as com-
modidades da existência, destinaram-llie um leito de 
colchões macios e travesseiros de pennas para que a 
tenra epiderme do menino não soffresse as injurias d'um 
colchão,implacável de folhelho ou d'uma cabeceira re­
pleta, ,de moinha;-deixavam-na exposta ás sensualida­
des, do. calor tépido e enervante da cama para a não 
expor ás brutalidades do ar puro e vivificante da ma­
nhã; lavavam-na de inverno em agua morna para evi­
tar as grandes commoções nervosas que a poderiam 
matar; afogavam-na de noite em cobertores, de dia em 
ílanellas por causa das bronchites e das pneumonias; 
não .^.deixavam brincar, ao ar livre,;afazer exercícios 
musculares que lhe poderiam desconjunctar o esquele­
to ou occasionar alguma doença grave; nãoilhe con­
trariavam os desejos, os pequeninos caprichos, não 
lhetopeprimiam as impertinências! para mão affligir o 
delicado infante, para não provocar um attaque deinen-
vos,,ou.um magoado diòro hysterico. E assim, foram* 
as boas famílias, preparando pouco .aupQUGQí& traina 
da creança, dispondo-a para a tuberculose, para o es-
crophulismo, para todas as diatheses que são o flagel-
lo da geração moderna e o desespero dos medicos. 

A segunda das creanças a que alludimos recebeu, 
aoicantrario da primeira, uma educação raekmal -+» a 
educação que tão. largamente se ministra nos paizes 
estrangeiros e que felizmente começa a ensaiar-se em 
Portugal »e que é inteiramente diversa, até mesmo 
oppqsia-a que -acima descrevemos, ob tsxi&b fiifioq oM 

Habituam-na a dormir em leitos, não diremos da* 
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ros, mas em todo o caso em condições de não lison-
gearem a volupluosidade, tornando mesmo um pouco 
obtusa a sensibilidade da pelle; lavavam-na em agua 
friaj davam-lhe passeios ao ar livre, não a sobre-car-
regavam de roupas, dispondo-a d'esté modo a suppor-
tar as variações de temperatura sem se constipar; 
submetteram-na gradualmente aos exercícios gymnas-
ticos de maneira a supportar a fadiga sem incommodo 
notável. E, com um regimen sabiamente combinado e 
posto em pratica, a creança angmentou de pezo, ad­
quiriu carnes, regularisaram-se-lhes as digestões, cresceu 
a capacidade dos pulmões, tonificou-se-lhe o systema 
nervoso, trans formou-se em summa completamente. <J 

Não é um simples devaneio isto que acabamos de 
dizer; é uma verdade que a experiência de todos os 
dias se tem encarregado de demonstrar. 

•) E&íunufeGto, entre mil que poderíamos escolher, 
que abona d'uma maneira indubitável a asserção que 
formulamos e cuja authenticidade é garantida por nu­
merosas testimunhas. ,;, • tq .W)*UíiU>\ v.mw 

-29 o BiBq teaoiooiaduj 6 Bieq B-obiioqíib .sçtacaiD c 
-Í9§BQ O one sup eaaeritoi^ m esbof m&q «.omaiinuQ. 

.aoaibbui 80b oisqí -• ;> G ia oiígfiios BÍ> « 
, «frequentávamos ha tempos uma casa onde se reu­

niam vários estudantes alguns dos quaes se dedica-
vamiaos exercícios gymnasticos. Entre elles havia um 
individuo, de vinte e seis annos de idade, pallida, de 
peito estreito e de uma magreza extrema. Quem o visse 
não podia deixar de prognosticar-lhe uma existência 
breve, tal era o aspecto que mostrava. SIJJMBH 
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i Era isto pelo menos o que dizianii as pessoas que 
o oonheciam de perto. Conversando um dia comnos­

co^disse­nofij que nos invejava a saúde,' que sentia 
repugnância'para um'trabalho qualquer physico ou in­

tellectual por imais insignificante que fosse, que»filão 
tinha appetite e que, quando por acaso deixavaf de res­

peitar o regimen alimentar que a sua saúde delicada 
lhe impunha, era immedialamente accomettido de in­

commodos quasi sempre graves, que a sua vida se pas­

sava n'um aborrecimento continuo e interminável, que 
nada havia que fosse capaz de lhe proporcionar pra­

zer ou despertar o interesse. Era, como seiyvôptam 
quadro sombrio este que o sympathico rapaz noside­

senhava. Recommendamos^lhe que dispensasse uma 
parte do seu tempo disponível aos exercícios gymtïas­

tîeOBii''''■ " Up JsOÏÏJIJOXIÍ Hl, 80S9ffl 8U. 

'•icOepois de uma discussão acalorada; emuquii^pro­

curavamos convencel­o da utilidade que d'ahiJilhe ad­

viria, resolveu seguir o conselho que lhe demosJtioQô­

m e ç » então a fazer sob a nossa direoçãG» aífuns­ieser­

cicios que' exigiam uma pequena despeza de energia 
muscular, mas que gradualmente se "foram tornando 
mais difficeis á medida que o nosso educando.pregre­

diaii'Dedia'a dia.o estado geral d'esté individuoîme­

lhorewace;i.«So ifoi< preciso?! muito tempos doistimezes 
quando muito, para que o restabelecimento cfosseeom­

plet|o;í» oJKOiï .(won Btítfo ob ofiQtiíiiíadua ornoo feooint; 
». i Be ■ iquantes •) tolaam irelações mmtcetteuiitoohou*e 

ninguém que se não admirasse; da metamorpho8e'', tão 
radical. Tal era a mudança que se operara quer­ipe­
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lo ladosfpb§f»̂ c(3!iqnen vsobjicst porebonída risk? «larahd E 
d&ítotot'decorrido o período de tempo a que nos re-
ferimo«,8aii0oijfl6«eituadamente pallida désappariée^ 
sendoi<suljsiiAii»ida:,ii)|œ^maiieâR-id«i!saB#|iIoïe8C®tt̂ v 
o appels eiî^bpsaiie afindJigBSi&esi' faziam-se regular-
me.nteoîPïP/jftrjgiaiiwïîfftciflidade.: PergiintandOTSS-jlJweeQr 
mo(js«jg^ntisi,,,fjâiaia* que.se achava outrojmujtQtdjÉ3-
rente do que era, que estava perteitamente satisfeito, 
que nada o incommodava, que experimentava algum 
prazer em se entregar ao estudo, ao passo que n'ou-
tros tempos sentia uma extrema repugnância pelo me-
norutrabalho mântaUia .823Si9lni o iBJiaqa9b no is 

>iAzdârw<\mmtàM\mgmeníí\rmg® «piíapraçãabdô: 
quatro paía^aaî iijstojjè.aáíaiOntÊRífeffimooefl .Bvèdnac 

tíáft^#e^prtijéyPÉ^#ii*híC^ên'nj)iiatttt()j^pjieQ)j(ie 
dois mezes as modificações orgânicas que acabamos* 
deoa$stgqalafli)tuJond«p0,nd8,.-..da direooão;èo «xeroiDio 
e da Mntfldíhe^qnséftOÉíiandoiljidwtdno que eetosrsto 
praUcargomob eril eijp oiliegitòo o liugog jjovJogoa tBÍifv 

iai8taiíaíffiscte;$tet)!0a *efonraa iqiw ía^ymnaatieaiççsí! 
du^«teorgáíii6Baq«éiÍêBtea^^'^il»(ÍDSi^»auotqre8.:de' 
livros de gymnastiea não se cançara de fazer vêr bem 
ist(9ij|o«fHN&<iiE0iibs 0380(1 o sup fibibem i> aiaoífiib aïen 

jíNajOíptoLO: segundo tiramos eomo conolusãa tqne 
a gpanaslica produaiftja.eliminação da materia com-
peuantegàíls «ateaiienÉasKanatomicosie dos iiipiáosbuEHi 
ganicos como substituição de outra nova; n'este capèíi 
tulcooSo. ipdderojosíiirar, senião a seguintes EStatpateiria 
novsa pBupQnt̂ íOrgaflisinQíemiflDndî esufiupepiMeBgiB. 
vitalidade. BUISHIO aa snp B?n«bijm 6 fiie IBT .IGOIÍJÍ 



oviifiicio fiiídôgfi ouros iBoiJqqs ôb BioflôíííQVfioo Bb go> 
­îbom oao'ieboq elfôupB BÍOBIJ ea aup iloca ,v 

BJOfl Ô 8fjp Òi ; 98 9dfi2 
­om omaimrtno on ovo i \dq\i ?. BIÍÍIOO Bbíuíiíái 
p.B mos eJnBshî 8ÍBE64JI^CIBÍBJÍ)BI1&IÔ8J aup seõgeoBi 

I ­uq ab obnoq jiôvòmoiq aí) seqBD à Boiíesoai^s G m> 
IOÍBÍTÍ olinm à e o p Bigiôflô 8b Boaèiefiib E RBiwqc s 

isfniiq 00 8Bf ob obnfj$9R 01 
­Bi tR0ÎÏJ3viJ ;i[ip | ^íHtjjgni Ê 3< 
eá e|od ôífi snp eõiBéns wp obnímoo obos 
*fib soa Bisq aosoismun SÍABJ

 ! win olio'» 
.BiD^ag oIçB'ilanociiab umu ms 

ôl89Bt)ii3 tpd03©<q«e èissemos anteriormente­coneehe­se 
que>; havendo um organismo cora a sua materia com­

ponente modifloada no . sentido ■ mórbido^ ia /gymnasli­

ca produza a eliminação d'esta materia substituiMo­a 
por outra em melhores condições, vitaes. Sendo assim 
deverá ou não a gymnastioa contribuir poderosamente 
para a cura das doenças diathesicas? Respondendoiaf­

flrmativãmente não faremos mais do que ítinânwn co­

ronário necessário de tudo quanto até..aqui temag ex­

posto, eífleflifiyííiaoq mBatenoinab oSn ea ,8ijp RO­

A syphilis é uma doença tão vulgar que raríssi­

mos são os indivíduos que não a tenham<contrahido 
owqwenãO' estejam affectados pwiellavemjicottsequen­

eia!;>ctemma transmissão tereditiapiaftnFoiotaiítiíiitQdos 
os>esforços que se envidem para a combater devem 
ser bem recebidos. Sendo a syphilis uma doença dia­

thesiea e tendo a gymnasticaia acção physiologica que 
lhe reconhecemos nos capítulos anteriores, lembramo­

file:///dq/i
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nos da conveniência de applicar como agente curativo, 
na moléstia de que se tracta, aquelle poderoso modi­

ficador. Sabe­se que parte da medicação que é hoje 
instituída contra a syphilis promove no organismo mo­

dificações que teem'^a1 àtótóglá mais frizante com as 
que a gymnastica é capaz de promover, pondo de par­

te apenas a differença de energia que é muito maior 
no segundo do que no primeiro caso. N'este facto acha­

mos a justificação sufficiente da idéa que tivemos, la­

mentando comtudo que os ensaios que até hoje se 
teem feito não sejam bastante numerosos para nos da­

rem uma demonstração segura. 
■oB!ffií<»d0!a>*wso íãlgumasrobservaçõeS' ha;* euaieste 

respeito diz o snr. Le Blond­, no seu manual de gym­

nas te hygienica e medica, o seguinte: «E'fora de 
duvida' que muitos symptomas da syphilis se dissipam 
soba influencia '4' um exercício intenso. Casos de sy­

pMliB«;in»\i9teradav •complicada d'exostoses, depois­de 
teirefmufiBtgtidi^íatodosiêSifemediosi cederam á acção 
dos eBer'eioïôsiqoeiprodœiam uma sudação abundante». 
?s M& podemos*â&tim-ée apresentar< os seguintes ca­

sos que, se não demonstram positivamente a influen­

cia da gymnastica sobre a syphilis, fazem­na polo me­

nos presurtfliuinej B OBO sup zoabi • ate aom 
A um individuo que contrahiu a syphilis appareceu 

passados dois mezes uma ulceração na parte posterior 
da boca. Segundo as indicações do medico começou 
com o tratamento anti­syphilitico, que consistiu em 
gargarejos e internamente xarope de Gibert. Seguio 
este tratamento simplesmente por espaço de quatro 
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dias e, abandonando-o- depois completamente sob pre­
texto de que não tinha paciência para se sujeitar a 
elle; entregõd-se, como costumava, á pr&ífòada' 'gym-
nastica, fazendo exercícios bastante violentos. 'O medi-
(Bô'îCfud'b timmwf #l'db í ;b ftrbcedimBnÉdd^^dente, 
Mi mm ) P r o b s t » I!tóiítôl)flesfy Vôi^èl'ïtëhW'èïiganou-
iW.fpWqUéîpffsaàdflS1 "Weil"à" doze'dias estava o; indivi­
duo completamente curado. Este individub tem' Con­
tinuado com a pratica da gymnâstica; são passados al­
guns' annos e não tem tido manifestà̂ fió^ alglimàtanio 
secundaria como terciária da syphilis;-' 
ni Qntro individuo era1 portadó^dYim^kftcrb^ar^ ' e 

didmaiatíeflítriíígu^ 
mQÊtmm tratamento Ibl^^èP'fb^riWfiGlëHfe^ra 
obter > a cura, ''ficando só cpm'irtii'ehdtfrë'éfmentb^dos 
gaiigtios' inguinaes, que ainda hoje conserva'.- Este in­
dividuo costumava eritregar-se aos exercícios gymnas-
ticos e depois da doença continuou com exférCíCitísVio-
lwtosi' Já passaram !dbiá:fa7nrt6,^í ë'tf^^'ë'àinli^na'o 
táwítma&Sféstação' alguma 'iilteridf"dà !e^ítíi4».8íiiíj 80 ' 
™físté*>c&m forlW^se^vMo^p* nlétë'teWk1'ma­

xima exactidão'; ^ o ^ d t e f f i ë SèWïrJ'paW dWtòrMter 
deinit-ivamènte^^íboa^ltiflnencia-'Mgymhastíca^sdBre^a 
syiiMiii %as serVenl" para presumir esta iuiluencia, 
attthfefttdoirw qdb ; íêr»J^b^iVldtí6â«(V'éPa*íêi¥áitón.te 

sypíiiMtlfeo âcotôeihafl©. ^eoq dncup oJceinmabio% e 
o ttttto oqûe'îtemoyditbf;iëVà-dêi5 ^cmvfóçWW^e 

a'gymhastica applîcada rio t fMtMetoo^^b t f i s de­
ve produzir bons roáKtaitb. .Qbswboa oso ma oteB« 
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Temos alguma experiência relativa ás modificações 
que a gymnastica produz no organismo e temos nota­
do que o seguinte regimen é o mais apropriado para 
se. applicar-como tratamento anti-syphilitico. 

JFazem-se exercícios, da parte superior t do^eorpo 
atéuproduziífem'bastante sudação^ cançasso muscular, 
limpando-se em seguida o suor produzido. Depois d'is-
to procedesse a fazer exercício com os membros in­
feriores, que, pôde consistir numa marcha em passo 
accelerado, entremeada de pequenas corridas; geral­
mente no fim de dez minutos a um quarto de hora 
produz-se uma sudação abundante e os membros in­
feriores estão cançados; recolhe-se então o individuo 
a um aposento .suficientemente agasalhado e limpa-se 
do suor, friccionaado-se com uma toalha. Quasi sem­
pre depois d'esté exercício sente-se sêde, que se mi-
ligarápjGom,,agua, cortada com vinho generoso, na pro-
parjçãfji.d^sQis partes xl'agua para uma de vinho. Faz-
s$ne$j}, tratamento uma vez por dia nos primeiros 
três dias^dfcscançando-se em seguida dois autres dias. 
D'abifpQ£ diante faz-saalternadamente o seguinte:: exer-
cicjoA,umai vez por dia em cinco dias consecutivos— 
de^neo,por ; dois dias. E' conveniente tomar-se um 
banho geral todas as semanas pelo menos. A alimen-
taGaft^eiWa ser bastante substancial; no primeiro mez 
deve ser mais animal do que vegetal com abstenção 
de gorduras tanto quanto possa ser; no segundo: mez 
a .alimentação, pôde ser variada, Deve proscrever-se o 
uso, dasibebidas alcoólicas, exceptuando o vinho de 
pasto em uso moderado. Passados os dois mezes é 
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sempre conveniente a continuação dos exereicios». mas 
sem necessidadede serem tão regulares como: aponta­

mos. ô8­od«a .8B5U90Í) acmÃom seb ooigoloste 0 
Podem faze ­ =...as modificações necessárias a ;este 

regimen, conforme a> constituição e o estado dftindi­

vidiutticuitafi &dsa asõjfiTsfaienoo gs^o (1 .aBaovisn eí 
­llOIjfilll Ô Jcide'JM ÔÍ)BÍ3ÍVÍJ0B 6 :0BfcUl0fl03 BJníUSG 

.BOiJacnjiBY1^ si!»] oJífsaiíBiov.çí BÍU 
laídífi gogiJnc mb sbaiit oBÇfiifiqmod A 

Toaxi v JaefflD îB si» úrioa ôbôq oíin oqffií 
s H08 trabalhos iutellectuaos produzem um desenvol­

vimento cerebral bastante considerável. Se estos tra­

balhos são ; excessivos e se o resto dos systamas da 
economia teem pouca actividade resulta d'aqui o. se­

guinte; um: grande desenvolvimento cerebral acompa­

nhado de depauperamento do resto da orgaaisação. 
D'estas observações teem tirado alguns a seguinte con­

clusão: o desenvolvimento muscular é incompatível 
com o desenvolvimento intellectual; fundando­se. ralem 
d'isso em que­os antigos athletas ej os.homens do 
campo, que;teem um grande desenvolvimento mus­

cular, primam pouco em manifestações inteliêotuaes. 
Levados por estas considerações reprovam: a educação 
gymnastioaín;) ;■? o aoboJ íobnugea 80 ;ebEii* 

Tudo isto é um mal entendido com que nos não 
conformamos e que vamos tractar.de combater em bre­

ves considerações. 
Sabe­se qual é a importância que tem o trabalho 

exclusivamente intellectual como elemento etiológico de 
varias doenças, sendo algumas nervosas. Sabe­se que 

http://tractar.de


49 

a falta de actividade de alguns órgãos e o depaupera-
mento de todo o organismo entra também como ele­
mento etiológico das mesmas doenças. Sabe-se final­
mente que a gymastica influe na actividade de todos 
os órgãos, robustece o organismo e cura varias doen­
ças nervosas. D'estas considerações sahe naturalmente 
a seguinte conclusão: a actividade cerebral é influen­
ciada favoralmente pela gymnastica. 

A comparação tirada dos antigos athletas e homens 
do campo não pôde servir de argumento porque nem 
a gymnastica actual consiste em crear athletas, nem a 
moderna educação gymnastica é a educação dos homens 
do campo. Tanto nos athletas como nos homens do cam­
po o seu pequeno desenvolvimento de intelligencia pôde 
e deve ser considerado como proveniente da falta com­
pleta ou quasi completa de trabalhos cerebraes e não 
como resultado dos exercícios musculares. E como prova 
do que avançamos, apresentamos esses mesmos athletas 
e homens do campo; os primeiros, como já tivemos occa-
sião de referir no principio d'esta nossa dissertação, ti­
nham como clausula essencial do programma da sua 
educação a completa abstenção de trabalhos cerebraes, 
isto é, que a sua intelligencia era systematicamente atro-
phiada; os segundos, todos o sabemos, em virtude da 
sua -pouca1 ou nenhuma instrucção, dão-se tão pouco 
a trabalhos intellectuaes que o seu diminuto desenvol­
vimento cerebral deve ser de preferencia attribuido à 
falta de exercício do systema nervoso do que ao grande 
desenvolvimento do systema muscular. E para dar mais 
valor a esta nossa asserção vamos citar exemplos. 

4 
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J^ploij,! Uoue$, rhQrA ,palmerstQn,> Walter «Scott, 
Victor­Hugo, ,qjue habitualmente se entregavam, a fortes 
exercícios musculares não. ..deixaram comtudo de pos­

suir.um grande desenvolvimento intellectual, por todos 
reconhecido e por tanto incontestável, ,,» 

Lqrd Palmerston,, sobre todos, dispunhaí de uma 
enorme força muscular e yanglorisaya­se de ser um 
dos primeiros athletas do seu tempo. 

, ̂ gansos, pqis, ter provado exuberantemente que 
a gymnastica longe de ser nociva ao. desenvolvimento 
intellectual é uma alliada de grande valor e que a acti­

vidade do pensamento durará e,produira maj^,^,íôr 
se^ndada,plq,^eíçicip, ­, ^ e ! 

■àò fliôiin9vffiq eiêq v.'ûlH&ami^ &h eoilfnq fi ÍÍISVÍIO: 
D obflaa ,f>iai&<sôi9'b ' fiiM e subéiq ôwp 80ti#9 BÚEÍS 
OJOÍ?.\VÃ̂  M­mïiw eh ijrciof? oíoq ohimvijt^b IBI8§ o&eteí 

goítófe anBÍJI aaJae'h mo »a*t 
t m êohgMï&m Bíiôd obisflbtíiq ma! coiJ?.Bn/ny,8 A 

, Pela acção, geral da. gymnastica sobre,orprgaft^tfto, 
peja,, combustão !;mais, .perfeita ,que, el la. fa? coffrer aos 
alimentos, pela, actividade que,dá.a.todas ­as^çções 
epelo deseftvolyimento.^ueí.dá a^miftti ou^oj fg^ , 
tira, a medicina varias iodiaeoesi rda g ^ m j a j ^ i p a 
esta o^aquejla doença. ,,.. . 'b smo B5BO sid 
.,jójgjg qw^í todos,, p^.pajzes ,do.ftprte dâ BuflÇfife 'w 

v3r4Pií9ia ç̂iínent,os, de g y m ^ i ^ t h ^ i ^ m m 
se teem obtido os mais lisongeiros resultados....yarias 
doenças, para que ficam impotentes todos os recursos 
da pharmacia, teem sido facilmente curadas pela gym­

nastica. Goncebe­se facilmente que isto assim seja, 
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porque Varias doenças são provenientes dá fáltá* de 
exercício' e a pharmácia Mo está á altura de poder 
substituir òiJéxfefcittiò pêiá'jacçaò ao medicamento;*'se*­

ria isto tão ' possível como à substituição completa da 
força muscular petás machinas.uJl,Bj 1Uu «fapaa 

A hygiene não pôde deixar de considerar a prática 
da gymnastica como um dos seus preceitos e rècom­

mendal­o para todas as idades. Aos jovens convém­

lhes a pratica da gymnastica pelo maior desenvolvi­

mento que dá ao thoráx e pela reform! de constitui­

ção, tfe débil em robusta, que produz; ficando, por 
consetfuëtiCîâ, em melhores condições dei posarem síáftflé. 
e de terem uma vida longa. Aos ádulfàs^iMIètâHttéà 
convém a pratica da gymnastica para prevenirem os 
maus effeitos què produz a falta d'exercicio, sendo o 
estado geral designado pelo nome de miséria physiolo-

gica um d'estes maus effeitos. 
A gymnastica tem produzido bons resultados no 

tratamento1das seguinte^danças:' glycosuria, chorea, 
epilepsia, hysteria, hypocondria, escrophulismo é todas 
as doenças provenientes de miséria physiolbgica, dys­

pepsia, gotta, polyuria, polysâréia; Não entramos^!» 
deáeflvoMmentos relativamente á acção da gymnastica 
sobre cada uma d'estas doenças, porque isto levar­nÔ^­

hia muito longe e ultra­passariamos os limites d'iïma 
disSerlação para entrarmos n'ûm tratado que formaria 
um grosso volume. ' ÍIiot,j Ur-

jisiiíoyi du «ubuj esJaotefipi meait aup euiq esj> 
■ Í fitóq «fibfi'ÏOÛ ()illí>iílih)>A íún<. 0I89J ,KÍ ififllliiiN] ¥>■„ 

mises oíaí eup aJiiôuiíotii Q&-QÍ >aac 
* 
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Apresentamos em seguida as contra-indicações da 
gymnastica, que são conformes com o que a este res­
peito diz o snr. Le Blond no seu manual de gymnas­
tica medica e hygienica. 

O exercício muscular não apresenta sempre a mes­
ma utilidade e ha certos casos em que o repouso, isto 
é, a suspensão mais ou menos prolongada do exercício, 
se torna necessário. Geralmente póde-se dizer que o 
repouso, que diminue a energia de todas as funcções, 
encontra-se indicado sempre que haja prostração na 
economia, irritação local d'um órgão, etc. N'estas cir-
cumstancias o repouso, permitindo á economia reparar 
as suas perdas, torna-se um verdadeiro meio tónico e 
sedativo. 

Os exercícios do corpo são prejudiciaes nas febres 
agudas. Em certas febres intermitentes já não aconte­
ce assim. O exercício a cavalto na occasião em que o 
aceesáo d'uma febre se annuncía, tem servido para o 
prévenir: Poderia ser mesmo que este exercício, «endo 
repetido, fizesse desappareeer a doença. Rhazès preten­
de que os exercícios tornam o individuo menos acces-
sivel ás causas contagiosas e infecciosas, ediz! que 
observou, em tempo de peste, que os caçadores fica­
ram exemptos do contagio. 

O repouso ê prescripto nas inflammações agudas 
ou chronicas do appdrelho sanguíneos Naipwicandite', 
endocardite e arterite, a immobilidade concorre para 
prevenir ou diminuir os accidentes e para prolongar a 
vida do doente; na phlébite, pelo contrario os exercícios 
produzem varias vezes alguns serviços, mas é raro. 
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As inflammações do systema nervoso, taes coma a 
congestão cerebral, a myélite, o amollecimento dos cen­
tros nervosos, etc., reclamam a privação do movi­
mento. 

No mal de Pott, em que ha lesão do systema ósseo, 
o repouso ê necessário para suster os progressos da 
doença e obter a cura. A irritação da cunjunctiva re­
clama a immobilidade do olho. Nas doenças agudas 
do apparelho respiratório é necessária a abstenção de 
exercícios. O mesmo acontece para as doenças agudas 
do apparelho digestivo. 

Logo que um aborto se annuncía por uma perda 
sanguinea ou por cólicas, se a mulher se decide a fi­
car immovel, o accidente pôde ser prevenido. Depois 
d'um parto ou um aborto, deve-se aconselhar um re­
pouso de bastante duração. No prolapso do utero de­
verá também ser aconselhado o repouso. Nas hemor­
ragias uterinas o repouso é um meio curativo. Gita-se 
a este respeito a observação d'uma mulher que tinha 
tido, logo no principio d'uma prenhez, um escoamento 
sanguíneo que despresou até ao oitavo mez; aconse-
lhou-se-lhe um repouso absoluto. A doente assim o fez; 
e, quando a hemorragia estava quasi a cessar, quiz 
voltar ás suas antigas occupações, recomeçou então 
a hemorragia com tanta força que não se pôde fazer 
parar e a mulher morreu em pouco tempo. 

Os exercícios devem ser suspensos em hemorragias 
como a hemoptysis, a hematuria, ametrorragia, a he­
morragia cerebral, etc.; comtudo quando a hemorra­
gia cerebral é seguida d'uma paralysia incomplet-" °~ 



u 
Aercicios activos e principalmente os passivos produ­

zirão bons resultados. 
Nas doenças cirúrgicas provenientes de feridas, es­

magamento, arrancamento e fracturas, o repouso é 
uma das condições de cura. Tem­se visto membros 
tornarem­se disformes depois d'uma fractura, por cau­

sa d'exercicios intempestivos, que não permittiram ao 
callo tomar uma consistência sufficiente. Sabatier pro­

vou, com um certo numero de observações, que o re­

pouso era obrigatório antes da reducção das luxações, 
sobre tudo quando são complicadas de feridas. 

Emfim, nas deslocações do utero e nas hernias, o 
repouso é a primeira condição de cura. 

ti trv)3 ni filgolorilB"! 
siaqaiiqa ab oJíi9mGifni on «obsJ;; 

3 A — jsaí^íslojljjsíi f;ÍJfIOlJ>R#, 

.06Í§Ô1 B839'b 980ÍI8J8 SfflO 8*iqs 
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 ffiS aomneleiq — a;»©»B«ii>q© 
mud ob 609dfi.o■ Bb QMzmai h ooeid ob 
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PROPOSIÇÕES 

A n a t o m i a — Os tubérculos de Morgagni são 
glândulas galactophoras aberrantes. 

_ _ . . . -"ÍÍICTIC .ojiisírccpi 

P h y s i o l o g i a — 0 poder funcional d'um tecido 
nem sempre está em proporção com a, quantidade 
d esse tecido. _m ^mj'fÔi9!£l.oi ^goíiJaeqmsJaí 20101313X9 D P a t h o l o g i a geral —A gangrena não é uma 
doença. 

mater ia m e d i c a — 0 acido arsenjoso continua 
a persistir na economia ainda depois de cessar a sua 
eliminação. 

iiulmí icnj u .ífliimíí 
P a t h o l o g i a ex terna — Nas luxações exclusi­

vamente tibio-tarsicas ha sempre fractura. 
Pathologia interna — A gymnastica deve 

produzir bons resultados no tratamento da epilepsia. 
Anatomia pathologica — A cicatriz duma 

ulcera, que tem por sede a região pylorica, produz 
sempre uma sténose d'essa região. 

Operações — Preferimos em geral a desarticu­
lação do braço á recessão da cabeça do humero. 

P a r t o s — A denominada — febre do leite — é 
proveniente do estado particular do utero. 

Medic ina l ega l —Reprovamos a permissão do 
casamento aos quatorze annos para o sexo masculino 
e aos doze para o femenino. 
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